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I outcs  les  fo n c t io n s  d e s  m in i s t r e s  c a n a d i e n s  p e u v e n t  .se ré su ­
mer  ainsi :

J e  p a r s ,  tu  p a r s ,  il p a r t ,  n o u s  p a r to n s ,  v o u s  p a r t e z ,  ils p a r te n t ,  
(’a r r ive ,  tu  a r r iv e s ,  il a r r iv e ,  n o u s  a r r iv o n s ,  vous  a r r iv ez ,  ils

arrivent.
J e  r e p a r s ,  tu r e p a r s ,  il r e p a r t ,  n o u s  r e p a r t o n s ,  vous  r e p a r t e z ,  ils 

repa r ten t .
Le la  r a p p o r t e  5.000  d o l l a r s  p a r  a n n é e  à  c h a c u n  d 'e u x .

«- 
» *
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Q u 'u n  o u v r e  n ’im p o r te  q u e l  j o u r n a l  q u o t id i e n  e t  l’o n  y verra 
q u e  d e p u i s  u n  a n .  c h a q u e  p r e m i è r e  d é p ê c h e  t é lé g ra p h iq u e  est 
a ins i  co n ç u e  :

1/1 Ion. m in i s t r e  d es  t r a v a u x  p u b l i c s  e s t  a r r iv é  ce  m a t in .
l / l  Ion. m in i s t r e  d e  la m il ice  p a r t i r a  c e  so ir .
I / l l o n .  m in i s t r e  d ’é ta t  a p assé  p a r  c e t te  v i l le  a u jo u rd 'h u i . . .  & ...

J e  c o n n a is  tout  le p r ix  d es  v o y a g e s  : j e  sa is  c o m b i e n  ils dévelop­
pen t  l’in te l l ig e n c e  e t  p e r f e c t io n n e n t  l’é d u c a t io n .

M a is  je  n e  c o m p r e n d s  p as  b ien  c o m m e n t  c e u x  qu i  on t  tant 
beso in  de s a v o i r  s o n t  p r é c i s é m e n t  ce u x  q u ’o n  a cho is is  p o u r  con­
d u i r e  les a u t r e s .

( > 1 1  n 'a  p a s  l’ail d e s  m in i s t r e s  p o u r  q u ’ils (m issen t  l e u rs  études, 
ni p o u r  m e s u r e r  to u s  les j o u r s  la d i s t a n c e  e n t r e  Q u é b e c  e t  O t t a w a .

Ils sont b ie n  h e u r e u x  tou te fo is  d ’ê t r e  m in i s t r e s ,  c a r  ils sont 
s u r s  d ’a r r iv e r ,  ce q u i  n ’es t  p a s  to u jo u r s  le ca s  d a n s  les trains du 
G r a n d  T r o n c ,  p o u r  les m o r te l s  o r d in a i r e s ,  q u i  p a r t e n t ,  avancent 
u n  p e u .  e t  r e c u le n t  d e u x  Ibis p lus .

*  *

11 est d es  â m e s  d o u ces ,  c o m p a t i s s a n t e s ,  b é n i g n e s ,  q u i  éprouvent  
l e  beso in  d e  se d é v o u e r  et de faire le b ien .

M a is  le m e i l l e u r  m o y e n  q u 'e l l e s  t r o u v e n t  d 'v  p a r v e n i r  est de 
s’e n l e r m e r  d us u n  co u v en t ,  a l 'abr i  d e s  o c c a s io n s  innom brab les  
d 'e t r e  u t i les  qu i  se p ré se n ten t  d a n s  le m o n d e .

L iv ré e s  à la réc lu s ion ,  a u  s i len ce ,  c o m p a t i s s a n t e s  p o u r  des 
m a u x  q u 'e l f e s  ig n o re n t  et q u ’e l les  ne  p e u v e n t  p a r  conséquent  
s e co u r i r ,  e l le s  la is sen t  ainsi  à d 'a u t r e s  le f a rd e a u  de  la vie réelle 
d o n t  el le  év i ten t  les en n u i s  e t  les c o m b a t s .

V o u s  vo u lez  ta i re  le b i e n :  c h  m o n  D ieu  ! a l l e z  d o n c  dans les 
c a m p a g n e s  in s t ru i r e  nos  p a u v r e s  v i l l ageo ises ,  a l lez  fonder  des 
éco les ,  d o n n e z  l ' e x e m p le  de  l’a m o u r  d u  p r o c h a i n  en re n d an t  sa 
co n d i t io n  m e i l l e u re ,  en  l'éc lai r an t ,  en  l’é lev an t .

L ’est  p lu s  q u ’u n  b e s o in ,  c 'e s t  u n e  nécess i té  i m p é r i e u s e  p o u r  nos 
c a m p a g n e s  p lo n g é e s  d a n s  u n e  si t r is te  ig n o ra n c e .

L e  n ’es t  p a s  en  m a r m o t t a n t  d e s  p r i è r e s  d u  m a t in  au  soir  q u ’on 
se r e n d  u t i l e  aux  h o m m e s .

C est e n  se m ê la n t  à la vie ac t ive ,  et en d o n n a n t  l’e x e m p le  de 
a s o u m is s io n  aux  devo i rs  q u e  l’ex i s ten c e  im p o s e .

\  o i l s  q u i  vous  s o u s t ra y e z  à l’a c c o m p l i s s e m e n t  de  ces  devoirs, 
de  q u e l  mil  vou lez-vous  q u 'o n  v o u s  r e g a r d e :

\  o u  s d i t e s  q u e  le m o n d e  n ’es t  p a s  fait p o u r  vo u s ,  e t  q u e  vous 
v o u le z  p r a t i q u e r  tou tes  les v e r tu s  d a n s  le s i l e n c e  e t  l’obscuri té .

\  oils e tes  la ites p o u r  le m o n d e  c o m m e  to u te s  le< a u t re s  créa­
tu r e s .  c a r  e n  vous  c ré a n t  p a r m i  vus s e m b la b le s .  D ieu  a vou lu  que 
v o t r e  p l a c e  lut av e c  eux.

s \  1 'l!s nv p o u v e z  vous ail r a n c h  il de  ce  d e v o i r  s an s  m a n q u e r  aux 
o b l ig a t io n s  de la des t inée .

L a  ver tu  n es t  p a s  ce q u ’on la fait  : e l le  n ’ex is te  p a s  p o u r  une



classe (Vêtes à p a r t  q u i  la m e t t e n t  tout en t iè re  d a n s  u n  m ys t ic ism e 
vague et én e rv a n t .

tille cons is te  à  b ie n  fa ire  tou t  ce  q u e  l 'on fait, et la p lu s  bel le  
prière q u 'o n  p u is s e  a d r e s s e r  à D ie u  es t  une  b o n n e  a c t io n ,  et  le 
devoir  de c h a q u e  j o u r  v a i l l a m m e n t  a c c o m p l i /

IE REÇOIS LA L E T T R E  SUIVANTE.

.Monsieur,
Ce que vous  r a c o n t e z  <!-• ]*!•• IX ,  q u i  s*a|»itojait  s u r  l e  sor t  des  hab i tons  

d 'une |vimisse r u i n é e  p a r  u n e  in o n d a t i o n ,  to u t  e n  e m p o c h a n t  l e u r  a r g e n t ,  n ie  
rappelle u n  tra it  d e  l’é v é q u c  Itourgvt,  de  m ê m e  n a tu re ,  n ia is  en co re  u n  pou 
plus comique .

l ’ne b o n n e  p a r t i e  d e  la  v i l l e , d e  M o n t ré a l  v e n a i t  d ’ê t r e  d é t r u i t e  pa r  tin 
incendie, et I o n  a v a i t  r e m p l a c é  les  m a i s o n s  p a r  de s  c a b a n e s  d e  p lanches .  
Sa G randeur  t r o u v a  le  m o m e n t  f a v o ra b le  p o u r  d e m a n d e r  à ses d iocésa in s  
rassemblés d e  lui  b â t i r  u n  p a la i s  ; m a i s  im p o ss ib le  d e  ne  pas  fa ire  a l l u s io n  à 
là m endie  d e  l e u r s  p ro p r i é t é s ,  d o n t  le s  r u in e s  é t a i en t  e n co r e  fu m an te s .

“ g u a n d  j ’ai  vu ,  d i t  l i l l u s t r r r r i s s i m c ,  t a n t  de  b o n s  e n f a n t s  p r iv é s  d 'as i le  e t  
de pain,  m on  c o  u r  p a t e r n e l  a s a igné ,  et j ' ai  /itn sc  u ’ric tu cn u n l à  m e  faire b â t i r  
une cabane  d e  p l a n c h e s  a u  m i l i e u  d e s  leurs .  "

“ Voyez d oue ,  se d i s a i e n t  les  b o n n e s  f e m m e s  cl a u t r e s  en  s ’en  r e to u r n a n t ,  
quelle hum il i t é ,  q u e l l e  c h a r i t é  de  n o t r e  sa in t  évéqiic  ! 11 a pensé ,  m a is  p ensé
sér ieusement,  à d e m e u r e r  d a n s  u n e  c a b a n e  d e  p la n c h e s  couiny* un  d e  n o u s .  " 

l e qui doit  n o u s  c o n s o l e r  un  peu ,  c ’est q u e  ces  g u id e s  sp i r i tue l s ,  q u i  m è n e n t  
les peuples à la m isè re  e t  au  c ie l ,  n ’e x c e l l e n t  pas s e u l e m e n t  à  é c r i re  des  b u l le s  
e t  des m a n d e m e n t s ,  m a i s  en co re  à  j o u e r  la  com édie ,  e t  q u e  s’i ls  n o u s  fo n t  
souvent p le u re r ,  i l s  n o u s  f o n t  aussi  b ien  r i re  que lquefo is .

.le su i s  b ien  s i n c è r e m e n t  vo t re  to u t  d é v o u é
* * * * * *

L e c o r r e s p o n d a n t  o u b l ie  de  m ’a p p r e n d r e  si le v é n é ra b le  év êq u e  
a envoyé à R o m e  u n  a rc h i te c te  p o u r  y é t u d i e r  le p lan  d ’u ne  
cabane de p la n c h e s ,  c o m m e  il l 'a  fait p o u r  ce  t e m p le  m a g n if iq u e  
qu’il avait p r o m is  d e  faire b â t i r ,  d ’a p r è s  le m o d è le  de  ce lu i  d e  S t .  
Lierre de R o m e ,  e t  p o u r  le q u e l  tan t  de  m il l ie rs  d e  do l la rs  
souscrits son t  d e v e n u s  in trouvab les .

S ans  d o u te  ils s o n t  é g a ré s  q u e l q u e  par t  d a n s  le sen t ie r  du  
paradis ,  vo ie  d i l l ic i lc  o ù  l’on  m a r c h e  d o c i l e m e n t  d e r r iè r e  ses 
guides sp i r i tu e ls ,  e n  f e rm a n t  les  yeux .

E t  puis , les b ie n s  d e  la t e r r e  sont si m ép r isab le s ,  q u ’u n e  b o n n e  
occasion de  p lu s  d e  s’e n  d é b a r r a s s e r  doit  n o u s  r e n d r e  b ien  
reconnaissants e n v e r s  n o t re  sa in t  é v ê q u e  qu i  nous  m è n e  aux  cietix 
tout 'd ro i t  en  v id a n t  n o s  p o c h e s ,  se rése rvan t  p o u r  lui seul to u s  
les fa rdeaux  de  la ro u te .

*
»

H o m m e s  no irs ,  d ’où so r tez -vous?  
N o u s  so r to n s  de  dessous  te r re .  
M o i t i é  r e n a r d s ,  m oit ié  loups,
N o t r e  r è g le  es t  u n  m ys tè re .
N o u s  s o m m e s  fils d e  L oyo la .
V o u s  savez  p o u r q u o i  l’on n o u s  ex i la ,



N ous  rentrons, songez a vous taire.
]'.t ([tic vos enfants  suivent nos leçons.
C 'est  nous qui tessons.
Ht qui rvfessons.
Les jolis petits, les jolis garçons.

IL-ranger écrivait ces vers en i S:o. ou à peu  près.  Les jésuite»: 
étaient revenus en France avec la restauration : déjà leurs nom­
breux collèges s 'élevaient de toutes parts ,  et on les vuvait intri­
guer  pour  avoir le m onopole  de l 'ense ignem ent.

Depuis ,  et surtout grave a la coupab le  com plic i té  de Napoléon 
i l l ,  les H om m es  Noirs ont vu croître leur  puissance avec le 
nom bre de Uurs  collèges, et les fortunes q u ’ils entassent dans 
l’ombre.

Vo ic i  ce qui vient de se passer  en i % 8 .  dans  cette France qui 
les avait déjà repoussés de son so l .  il y  a p lus de cent ans.

On verra oil m ène une éducation donnée p a r  des jésuites, et: 
quels instrum ens merveil leux ils ont été p o u r  l’avilissement de la 
génération française actuelle, quel secours ils on t  appor té  au des­
potisme* en ét ou liant de bonne heure  dans  l’àm e  des enfants 
l instinct m êm e de la dignité, la révolte nature lle  contre l’op­
pression.

T R I B U N A L  C O R R E C T I O N N E L  D E  B O R D E A U X .

A /n licncc (In i.g Jlcccw brc  1868.
A! I ' AI I J i :  I)IIS I 'V.  J l - S l - I T K S  [)!•: l . ' l - X O L K  DK  T I V O L I .

Le p rem ie r  témoin en tendu  est le jeune  J o s e p h  Ségéral .  âgé di 
treize ans  et demi.  Il dépose :

*• l’étais élève de l 'Ecole  des l \ l \  jé su i te s  de Tivoli .  Le 22 
N ovem bre dernier,  à l 'étude du matin ,  j’eus une querelle  avec un 
de mes voisins, le jeune  de L arra rd .  C o m m e cette querelle  attira 
1 attention du surveillant et que j 'avais  donné  un coup  à mon 
cam arade,  je fus réprim andé.  A  l 'é tude de onze heures, la 
querelle reprit.  Il s 'agissait  d 'une  som m e de 75 centim es que de 
Larrard  me devait,  et que  je lui réclamais .  11 ne voulait me 
donner  que 50 centimes, me d em an d a n t  délai p o u r  le reste. 
Dans notre d ispute,  je  relevai b rusquem en t  le coude qui ie 
trappa  au nez et le lit sa igner .  De L ar ra rd  m e rendit  le coup, et 
le surveillant intervint p o u r  nous corr iger  tous les deux manuelle­
ment. Presque aussitôt ap rès  je  fus mis au cachot,  où je restai 
jusqu a dix heures du soir sans avoir reçu que  du pain  sec à 
quatre  heures  et a huit heures,  bien que je n 'eusse rien pris depuis 
le matin sept heures et dem ie ,  et qu 'à  deux heures  j'eusse demandé 
de la nourri ture  et de l 'eau. Le cachot où j'étais ne prenait  jour 
que par  une lenètre qui éclaire le corr idor  où il touche. Le sol 
est bitumé. 11 11 y avait aucun  siège, aucun  m euble ,  rien qu'un 
vase de nuit.



A dix heuies .  le ! . Coin mi ré, sous-préfet dos études, vint me 
trouver. Il me dit  d o t e r  mon pantalon. J e  voulus obéir,  mais 
mes souliers m ’en em pêchaient .  Le père me dit alors 
(J ôter aussi mes souliers. Lorsque cela fut fait, il retroussa 
ma chemise et in 'administra plusieurs coups de discipline 

.avec une g rande  violence. Exaspéré  par  la douleur,  j ’essayai 
de lui résister, et je lui échappai  en me réfugiant dans * le 
corridor voisin, et de la dans  la cham hre  à coucher du 1\ de la 
Judie, préfet des éludes, que  je  trouvai lisant. Ce père  me remit 
entre les mains  du 1\  C om m ire  ; j e  fus jeté sur  le lit ; le 1\ Corn- 
mire étoullait mes cris, soit en m e  fermant la houche. soit en me 
pressant contre le matelas.  Lu m êm e temps, il me fustigeait 
très-tort avec sa m êm e discipline. Le V. Peitrasson était présent. 
(Juand le P .  C o m m ire  eut achevé la correction it son gré, il me 
laissa aller et je  rejoignis mon dortoir, où je me couchai. Le 
lendemain je du s  reprendre  les exercices ord inaires 'de  la maison. 
J  avais cependant la figure, tous les mem bres ,  mais surtout une 
fesse et les cuisses, ex trêm em ent  endoloris : quelques jours  après, 
nia mère vint me voir au parloir ,  sut ce qui m ’était arrivé, et mon 
père me lit sortir  île la maison.

1). Lorsque vous avez raconté it vos cam arades  la correction 
qui vous avait été infligée, que vous dirent quelques-uns d ’entre 
eux:— R. Q u  ils en  avaient reçu au tan t  dans d ’au tres  occasions. 
J e  citerai de Connut,  de M on fort et de Longat."

Sur  la dem and e  de M. l’avocat impérial,  deux pièces a convic­
tion ont été apportées ,  la chemise qu 'avai t  le jeune Ségéral dans 
la journée du 2 2  novembre, et la discipline. La chemise est 
déchirée aux poignets  p a r  suite de la lutte de l’entant avec le I \  
Loin mire : elle porte  quelques petites taches de sang. La disci­
pline est une réunion de cordes solidement tressées, qui se termi­
nent par  plusieurs brins à nœuds. Le jeune Ségéral  reconnaît 
que c’est avec cet instrument q u ’il a dû être frappé.

1 roisième tém oin .— D e Connut, 16 ans et demi,  élève de l’école 
des jésuites à Tivoli : L e  23 novembre, pour une faute commise
au réfectoire, je  fus mis au cachot vers les sept heures et demie 
du soir, sans m anger ,  et je reçus une correction du 1*. C om m ire .

D. \  otre déposition écrite est beaucoup plus explicite. X ou s 
v déclarez que de votre cachot vous avez souvent réclamé des ali­
ments qui vous ont été refusés : enfin, et surtout, que  le soir, le P. 
Commire vint dans  votre cellule et vous dit : J e  suis l’exécu teur ;  
je n ai contre vous aucun m otif  de haine : mais  il faut que je  vous 
fustige. X ou s ajoutez q u ’alors, sur votre refus de vous déshabiller, 
ions reçûtes des coups de cravache vivement administrés,  que 
totre pantalon en lut déchiré. Est-ce vrai cela r— R.  C ’est un 
peu exagéré. Ainsi  les déchirures  de mon panta lon  ont pu être 

les p a r  des clous d ’une caisse qu’il y avait  dans  le cachot,  et 
MI1 laquelle je m ’agitais beaucoup.

D" M ais  le reste est il vrai ? Est-il vrai que  vous êtes resté



tout le jour <aus nourriture , et qu e  le P .  C 'ommire vous a d i t :  Je 
•suis l 'exécu teur :— R. Oui, il est vrai que  je  n'ai p a s  m angé ; mais 
je  ne sais trop si le P. Corn mire  m 'a  dit les paroles que je lui ai 
attribuées.

Me. Ri ni le Du t ie r  : Je dem an d e  au témoin si depuis  q u ’il a été 
entendu dans l ' instruction, un l'a p r ié  d 'a t ténu er  sa première 
déposition.— R .  O n  m ’a laissé libre de  dire ce que je  voudrais.* 
(H ilar i té  et m ouvem ent.)

*  *

o x  M’A L A I S S E  LIPRE DE D I R E  CE QUE |E
V O U D R A I S !

T oute  la méthode jésuitique est là. O n  ne dit pas  à l’enfant de 
mentir,  c'est t rop  dangereux  : et puis, un enfant ne sait pas bien 
mentir.

M ais  on le laisse libre de dire tout ce qu'il vomira, sans lui 
défendre de dire autre chose que  ce qui est vrai. O n  le prépare 
à répondre évasivement, à dissimuler, it a t ténuer  ce qu’il y a de 
trop  com prom ettan t  :

"  N ous  vous tenons lieu de père, mon enfant,  nous remplaçons 
Dieu pour vous, rappeliez-vous tout ce que  vous nous devez, 
combien il est dangereux  de répandre  l’espvit de révolte chez 
vos cam arades en écoutant  vos ressentiments  secrets, quel mauvais 
exem ple  vous deviendriez, et quel tort vous feriez à cette sainte 
maison où votre enfance a trouvé un refuge contre  les mauvaises
tendances de notre é p o q u e  ”

Et ren ian t ,  endoctriné, p resque  elîVavé. à qui ou ne recommande 
pas  directement de mentir ,  m ais  d 'être faux, et de déguiser la 
vérité, répond tout ce qu il veut.

Moi qui ai tait six années de mon éducation chez les hommes 
noirs, je connais leur langage.

Poursuivons.

•  •

Q uatr ièm e témoin.—  Léon de M ontlort .  13 ans  et demi, de 
1 école des I T .  Jésuites à 'Tivoli. Un jo u r  de Tannée dernière, 
com m e je venais de com m ettre  une faute grave,  après  en avoir 
com m is  un certain  n o m in e  depuis  très-peu de temps, je demandai 
au T. Com mi le de me châtier  en m 'adm in is t ran t  des coups de 
discipline. 11 a tait ce que  je lui dem andais ,  il me les a donnés. 
(H ilar ité .)

C  est un plaisir com m e un autre ,  et les Jésuites t iennent à être 
agréables a leurs élèves. Ils on t  pour  tactique, très-habile du 
reste. de ne jam ais  contrarier  les goûts de ceux qu 'i ls  dirigent.

C est cette tactique qui encombre leurs  confessionnaux de 
pénitentes. Ils sont indulgents, faciles, pleins de com prom is ,  se



font ii tout, com posent  avec  les faiblesses humaines,  et savent tout 
encourager en pa rd o n n an t  tout.

.Mais on peut  voir combien vite ils arrivent à dégrader  les 
esprits et les cœurs,  par  l’exem ple  de cet enfant qui dem ande  lui- 
même a être traité p a r l e  fouet, comme la brute.

*
*  *

D. Mon cillant, si ce qu e  vous dites là est vrai, il faut avouer 
que vous êtes l’écolier le plus extraordinaire, le plus singulier,  le 
plus excentrique^ non-seulement de Bordeaux, mais encore peut- 
être du m onde entier.  C o m m e n t!  c’est vous qui demandez à 
votre maître de vous adm in is trer  le lduvt ! c’est vous qui priez 
qu'on veuille bien vous fouetter !— R. Oui,  monsieur.

1). Et vous avez reçu, avez-vous dit dans l'instruction, soixante 
coups de fouet : — R. O h  ! ceci est bien sans doute un peu exagéré, 
le ne pense pas  en avoir  reçu autant.

1). Enlin. quel que  soit le nombre, cela vous a-t-il fait du m a l ?— 
R. Non monsieur.

*  *
*

<

Mais alors, à quoi sert une discipline (pii ne fait pas  de mal ? 
quelles fautes expie-t-on par  des coups de fouet (pii ne font rien ?

\  oilà un enfant  (pii a reçu soixante coups de fouet, et (pii eu a 
éprouvé autant  de bien q u e  lorsqu'on se caresse le menton avec 
des feuilles de roses.

11 faut croire  que  ceux  (pii dem anden t  la discipline ne sont 
pas dans les m êm es  dispositions que ceux (pii la reçoivent sans la 
demander.

Dans le p rem ier  cas. ça vous fait Pellet d 'un duvet passé entre 
le> doigts de pied ; dans  l’autre , ça vous met la ligure, les fesses, 
"t les cuisses com m e une  com pote  de chair  meurtrie.

Léon de M ontibrt  qui n’a que  treize ans et demi, sera intuablc. 
piand il en aura  vingt.

Si l’éducation jésuitique fait de vous une brute intellectuellement, 
du moins, au point de vue physique, elle a l’avantage de vous 
tourner en rhinocéros.

Il y aurait  un cur ieux  chapitre  à faire sur les bienfaits de la 
discipline, de  la discipline demandée, bien entendu.

\  oilà dix coups, m on enfant, qu ’est-ce (pie ça vous fait?
— Ça me chatouille .
— l'if, pal*, z ing  ! vingt coups ; eh bien !
— G jouissance !
— Boum, bang ,  c rac ,  trente-cinq coups, ah ! ali !
— Volupté  des voluptés!
Au cinquantième coup ,  l’enfant est dans l’extase, et perd  dans 

l’océan des félicités célestes le sentiment des choses d ’ici-bas.
C ’est alors que le père  Coin mire est grand .  Son visage est 

inspiré, et il jouit  p resque  autant  que le b ienheureux q u ’il lacère.



i l l  2  —

C ’est vgal. Ce M onttbrt  p ro m e t  d 'e t re  un  lier Jésu i te ,  s'il con­
tinue (l’avoir  le m êm e ap lom b .

( ju c  ne peut-on pas  en eilét taire croire au x  gens ,  quand à 
treize ans et demi,  on est déjà capab le  de dire en pleine cour de 
justice, que soixante coups  de lbuet su r  le dos sont un vrai bon­
heu r  !

-y -

I). T o u t  au contraire. san> cloute, vous en  avez, été très, 
sa t is fa i t :— R. O ui  monsieur.

( i l  en a été très-satisfait ! N o m  d ’un  g e n d a rm e  ! A h  ça. mais, 
c ’est donc avec le cable t ransa t lan t ique  qu 'i l  faut fesser ce gaillard 
là. pour  qu 'i l  s’en  sente ! )

I). J e  répète que vous êtes un p rod ig ieux  écolier 1 ( [.es
jésuites ont toujours fait des p rod iges .)  D ans  l’instruction, 
votre déposition, légèrem ent  différente de  celle que vous 
venez, de taire, quoique encore  bien é tonnante ,  serait  cepen­
dant plus croyable. Vous y disiez, que  le l \  Coin mire vous 
ayan t  ollèrt de vous a lminis trer  la discipline, vous y aviez consenti. 
A ujourd 'hu i ,  vous renchérissez là-dessus. Ce n'est p lu-  le 1*. 
Coin  mire qui vou» a otl’er t .  c 'est  vous qui  avez dem andé .  J e  dois 
d ire  que votre p rem ière  version est conform e,  et non pas celle 
d ’aujourd 'hu i ,  à la déclaration du  P. C o m m ire .—  lv. M onsieur le 
président,  (jui accepte  dem and e  ! (M o u v em e n t  très-marqué dans 
l 'auditoire.)

•$,Y/ accepte d en tm d e . ça devient t rop  roi de p o u r  moi.
J e  sais bien, jésu i t iquem ent  par lan t ,  qu'i l  y  a p lus ieu rs  façons 

de  dam ander .  co m m e il y a p lusieurs  laçons d ’accep te r ,  sans en 
avo ir  l 'air, et de façon à faire croire  qu 'on  refuse, mais  accepter 
en dem andant me renverse tout du long.

Knvoycr des enlans chez les jésuites  p o u r  a p p re n d re  que 
dem ander, c ’est accepter, je  ne t rouve pas  que  ça  paie.

Si. encore,  ils se conten ta ien t  de fausser, de violer, le sens des 
mots, je  ne dis pas. mais c’est le sens intérieur,  c'est  la conscience 
qu 'i ls  faussent et dénaturent .

O.i sort de chez eux avec des idées horribles q u ’on exprime 
avec des mots qui n 'ont p lus le sens convenu, et dès lors toute 
honnêteté dans  les relations, toute franchise d ispara it .

*  «

M. le président.— Dans l’instruction, mon enfant,  vous avez 
vie posé ce «jui suit : cpie vous étiez dans  la cour de récréation avec 
le jeune  Ségérai  : que  celui-ci vous racon ta  les sévices dont il avai 
été l'objet le 2 2  novembre, q u ’alors  vous lui dites avoir été fustigé 
vous-même peu de tem ps au pa ravan t ,  mais  dans  un au tre  cachot, 
et avec un m irtinet a m anche  au lieu d ’une corde ii iveu.ls. Cette 
de  daratio  i de votre par t  était  corroborée p a r  le tém oignage de



Ségéral qui rappor ta i t  votre conversation dans  les m êm es termes* 
Aujourd'hui, vous prétendez (pie tout cela est mensonge ; qu 'au 
moin> il est faux que  vous ayez jam ais  été battu .—  lv. Oui, 
Monsieur, j'ai bien dit cela à Ségéral .  mais cela n'était pas  vrai.

*

Vous avez, donc menti ! M ais  com m ent  se fait-il que  vous 
appreniez it m en t i r  si facilement dans une maison sainte?

Examinons. Q u a n d  vous avez dit cela à Ségéral,  vous n'aviez 
aucune raison de mentir ,  ( ju i  pouvait  vous porter  à donner  des 
détails précis su r  un châ t im en t  que  vous n'aviez jam ais  reçu ?

Mais lorsque vous venez d ire  tout  le contraire au tribunal, qui 
ne voit clairement que  la leçon vous a été dictée d ’avance, et que 
les menaces qui vous ont probab lem ent  été faites, l 'emportent sur 
la honte de vous don ner  a vous-même un démenti  public ?

*

I). K v n  n'était  vrai? Ces détails,  ces circonstances d 'un autre 
cachot d’un autre instrument,  de coups qui vous auraient  laissé des 
traces aux jam b es  et aux reins pendant huit jours, cette particu­
larité. que vous étiez puni p o u r  avoir appe lé  un de vos professeurs 
as/>crgt\ tout cela est de votre invention :— E . Oui monsieur.

1). El pourquoi aviez-vous menti ,  mon enfant?— K. Parce  que 
le jour où l'on m 'a  interrogé, j 'é ta is  en colère, ayant été puni le 
matin.

I). Mais quand  vous aviez confié à Ségéral qti'011 vous avait 
battu, vous n'étiez pas  en colère? Pourquoi lui avez vous fait 
cette histoire ? —  K. Une idée 1 mais c 'était faux, et la vérité est 
que jamais on ne m ’a battit. •

4
• *  *

Moi. je soutiens que  vous avez été battu. Les  chers  Pères ont 
l'air d'en avoir tellement l 'habitude, et vous mettez une persistance 
si manifestement suggérée, à soutenir que non, après  l'avoir 
allumé positivement, que p o u r  moi la preuve de la vérité du lait 
éclate et brille co m m e  une fusée.

J e  déclare donc sans p lus  de  détour que  vous avez eu autant 
raison d’appe le r  votre professeur Asperge, que vous avez tort 
aujourd'hui de le nier.

*
•  *

Sixvinc témoin.— Maydieit.  iS ans, ancien élève de l'école des 
PP. Jésuites de Tivoli  : Il y  a cinq ans et demi environ, j ’étais 
élève de Tivoli.  U n  jour, pou r  une faute d ’écolier, je  lus mis au 
cachot. Le soir venu, le so us-préfet d'alors, qui n 'était  pas  le P. 
Coimnire. et dont j ’ai oublié  le nom, mais que  je  reconnaîtrais h 
merveille, si on m e le représentai t ,  m 'invita à  le suivre et me lit 
monter au quatr ièm e étage de la maison, au grenier.  Là, il me 
dit que j ’allais recevoir une correction manuelle .  J e  le priai,  je



le suppliai ,  mais en vain. Il nie déshabilla  de vive force, puis, à 
-on appe l ,  un garçon arriva,  le visage dissimulé p a r  une barbe 
postiche et un m asque d ’escrime. M a lg ré  m es plaintes, mes 
instances, mes cris, cet h o m m e  m ’adm inis tra  p lusieurs  coups de 
bâton, jusqu 'à  ce que  le l 'è re  eût dit que  c'en étai t  assez.

Le septième et le hu it ièm e témoins ne disent r ien d'important.
Neuvième témoin.— D e Longat  père, ancien  oilicicr de marine, 

dem eurant  it l îordcaux : J ' a i  mis mon fils en pension chez les 
révérends pères jésuites  de T ivoli ,  et je  leur  ai donné tous les 
droits de correction sur  lui. J e  ne crois pas  qu 'i ls  l’aient jamais 
trappe. Mon (ils ne m e  l'a jam a is  dit. Mais s’ils l’avaient fait, 
convaincu que çeùt été p o u r  son bien, j e  les au ra is  remerciés.

M. le président.— T ém o in ,  que  voulez-vous d ire?  Admettez* 
vous donc que ce soit un bon moyen d éducation de corriger les 
entants en les h a p p a n t . '— 1\ .  Oui.  m onsieur,  q u a n d  il v a lieu.

M. le président.— M onsieur ,  un maître  qui f rapp e  un enfant ne 
le corrige pas. il 1 abrutit .  N e  pensez pas  d a i l leurs  que le père 
ait le droit de battre  son entant.  La loi interviendrait  alors pour 
pro téger l’entant,  et nous condam nons  ici. au nom  de la loi. les 
pèles  qui abusent de leur  autorité  et de leur  force pour sévir 
c ruellement contre un être p lus faible qu 'eux .  V ous  n’avez donc 
pu déléguer aux 1*1*. jésuites un pouvoir que  vous-même n’avez 
pas. L e  n est pas ainsi q ue  l’on peut  e spé re r  fo rm er  l’intelligence 
et le cœ u r  des entants. (A p p laud issem en ts  dans  l’auditoire.)

*

O h ! quant a cela, ce n ’est pas  du tout ce q u e  les Jésu i tes  chcr- 
chent : ce qu ils veulent,  ce n ’est pas  de former, m ais  de déformer 
1 intelligence et le co-ur.

Aussi ,  voyez com m e ils réussissent.
X oyez com m e la jeunesse  canad ienne ,  élevée p a r l e s  jésuites 

depuis  vingt ans. est craintive,  molle, inquiète du regard  d'autrui, 
résignée au joug,  incapable  d 'un  effort, pliée dans  la soumission. 
L est pareeque, p a r le s  corrections humiliantes,  p a r  l ’habitude de 
1 espionnage et 1 étouffement des instincts v igoureux ,  un a tué en 
elle tout sentiment d ’orgueil  et de dignité.

On vous tait mettre à genoux ,  un vous fait ba iser  la terre, on 
vous soumet a toutes sortes de  prostra tions hum iliantes,  on vous 
touette. alin que vous deveniez une docile créature ,  pâte malléa­
ble a discrétion, et c est ainsi q u ’on jette sur  l 'a rène du monde des 
généi al ions abruties, et une  jeunesse tellement im puissan te ,  telle­
m ent habituée a suivre l'œil du maître,  qu elle es t  incapable de 
rien taire par  elle-même, et ram pe  aux  pieds du clergé pour 
avoir un appui.

♦  ♦

M. le président procède à l ' in terrogatoire des prévenus.
!• rançois Commire .  figé de 35 ans. né ii M ure t  ( H a u te  Garonne),  

sous-pvétet des études à l’école de Tivoli.



D. Vous êtes prévenu d’avoir, le 22 novembre dernier,  porté  
des coups e t  fait des  blessures au jeune Jo sep h  Ségéral ,  âgé de 
treize ans.— R. Le cas n ’est  pas niable, m onsieur le president.

i). Yutis avez été cruel pour cet enfant. Vous l’avez couvert  de 
contusions. Le matin  vous lui avez tiré les cheveux en le mettant 
au cachot : vous le laissez de 8 heures à .j heures sans boire ni 
manger ; it | heures  vous lui donnez du pain sec : à 7 heures  du 
soir, encore du pa in  sec ;  et à 10 heures tout cela n'a pas sufli, 
vous arrivez dans sa cellule, vous le faites déshabiller, vous lui 
retroussez sa chem ise ,  vous le frappez à coups redoublés. Il vous  
échappe, vous le poursuivez,  vous le rejoignez, le jetez sur un  lit, 
et vous frappez encore,  en  étouffant ses plaintes, en lui fermant 
la bouche, jusqu'il ce qu'enfin il vous échappe  encore et gagne  
son lit ii travers l’obscurité. N ’avez vous pas pensé que cet 
appareil, cette succession de châtiments  pourraient influer d ’une 
façon désastreuse sur le cerveau de l’enfant, et qui sait, peut-être 
le rendre fou ? N ’était-ce pas  assez de la première punition ?— 
R. M. le président, la p rem ière  punition eût pu su Hire pour  une 
faute isolée. M ais  il v avait des fautes nombreuses. (L es  
Jésuites attendent q u ’il y  ait un cet tain nom bre  de fautes commises, 
afin d’avoir une raison d ’assom m er l’élève du coup) .  Q u an t  aux 
mauvais tra i tements ,  on les a exagérés. La preuve que je ne 
tenais pas l’enfant bien fort, c’est  q u ’il m ’a échappé au moment 
oii il avait reçu seu lem ent de quatre  à cinq coups. J e  reconnais 
m’être trompé en recourant  à ce moyen ; je  regrette d ’avoir frappé 
plus et plus fort que je  n ’aurais  dû et voulu, car je voulais moins 
donner it l’enfant une correction sensible q u ’une correction hu m i­
liante; mais j ’ai agi de bonne foi.

*
*■ *

Pc bonne fo i  m ’attendrit .  J e  com m ence a me réconcilier avec 
Commitc, l’exécuteur.

Ainsi, il a déchiré ,  étouffé, ensanglanté  Ségéral  de bonne fo i  ; 
figurez-vous un peu ce u n e  c’aurait  été. s’il l’eût fait de m auvaise  
fo iy

\  oilà (pie ça devient comique, maintenant.
Après tout, ce Coin 111 ire me fait l’eflet d ’être un imbécile. Il 

X a des imbéciles, remarquez-le  bien, jusque chez les jésuites, les 
plus tins des hom m es.  Mais ceux d ’entre  eux qui sont imbéciles 
•‘■ont les gens de bonne f o i  ; les autres sont de mauvaise f o i .

*
* r  *

“ D. En f rappan t  lu jeune  Ségéral,  vous avez obéi, n'est-ce pas 
à un ordre du P. de la Ju d ic  et rempli un devoir de votre 
charge?— R . N o n ;  monsieur.  J e  n’avais pas  reçu d ’ordre du P. 
de la Judic.  J ’ai infligé la correction après  entente  avec ce Père, 
mais sans ordre de sa par t .  ”

#  & 
*

Il commence à  se raflincr.  L e  voilà p resque aussi fort que 
celui qui acceptait  en dem andan t .



C'est gentil tout de m êm e cette façon d’exp l iquer  un ordre 
q u ’on a reçu. On appelle  cela une entente. il lui répugne à ce 
lier C om m ire  de dire cju’il obéit  à un au tre  : il dit q u ’il ne fait que 
s'entendre avec son supérieur.

Quel g rand  caractère  !

*  * •

D. M ais  le I’. de ht Jud ie  est votre supérieur.  Il n’a donc pas 
à s’entendre  avec vous. 11 vous donne des ordres  que vous 
exécutez.—  R. Le 1*. de la Ju d ie  est sans doute  le préfet dus 
études ; mais pour  une correction de ce gen re ,  la hiérarchie 
n’existe pas ; (elle n ’existe qu e  dans  les ins trum ents  dont 011 se 
sert : q u an d  c’est un gai l lard  qui a un cuir  de crocodile, comme 
M ontlbrl ,  on lui tire des coups de canon sur  le nez) aucun ordre 
ne m ’a été donné, et. 011 m ’en aurait  donné. 1111 que j ’aurais été 
parla itemvnt en droit de ne pas  y obéir.  J ’ai agi de mon propre 
mouvement,  après  m ètre entendu avec le 1*. de la Jud ie . .

I >. Un témoin a déclaré pour tan t  q u ’en venant le trouver pour 
lui intliger une correction, vous lui avez d i t :  J e  suisl’exécutcur. 
Cela concorde bien avec votre déposition écrite .— R . J e  ne crois 
pas avoir  tenu ce propos. Mais je  répète q u ’il n’y a pas chez 
nous de  charge  qui oblige à  adm in is trer  les corrections manuelles. 
N o tre  règle nous interdit m êm e les punitions.

M . le président : Si votre règle vous les interdit,  il n ’y paraît 
guère  : ca r  vous avez aussi llagellé le jeune  de Connut  et le jeune 
de Montlbrl. :— R. Il y a. dans le récit q u ’on a présenté de ces 
deux faits, des exagérations. De Connut a été f rappé  de quelques 
coups d ’une demi-cravache par-dessus ses vêtements, le lui avais 
dem andé  de les ôter, et com m e je  vis q u ’il ne le voudrait  pas. je 
n’insistai pas. Il s’agissait beaucoup  moins de lui faire un mal 
sensible que de (’humilier  parce  qu’il se montrait  orgueilleux. Je 
nie absolum ent que ces coups aient pu déchirer  son pantalon. Si 
le pantalon a été déchiré, c’est aux clous de la caisse qui était dans 
le cachot,  et su r  laquelle de Connut  s’agitait  v iolemment.

ib  
4#  *

S ’il s’agitait v io lem ment,  il faut croire q u e  ça lui faisait 
v io lem m ent mal.

Q uelle  (Inférence avec M ont fort qui trouvait  ça  si bon qu’il en 
redem andai t  !

T o u t  cela s’explique par  la grâce de la vocation.
*

*  *

M . le président : (>ue la c ravache ait produit  les déchirures, ou 
que les déchirures soient venues de ce que de Connut  s’agitait 
sous le fouet, il n'y a pas g rande  diiVérencc. E t  de Montlbrl?— 
R .  Ce qu 'a  raconté de M ontlbr l  est vrai. C o m m e  il avait  com­
mis une  série de fautes, et n o tam m en t  une faute grave,  je lui pro­
posai de le corriger avec la discipline. Il a accepté.  O n  a seule­
m ent exagéré le nom bre des coups : il n ’y en a pas  eu soixante.

M. le Président:  Ce fa il-là s’est p roduit  avec une circonstance



particulière que je  dois vous prier  d 'expliquer.  Vous avez engagé 
votre parole vis-à-vis de Montfort.  que  vous ne révéleriez p a s la  
punition que vous lui aviez intligée. et vous avez tenu à consigner 
dans l'instruction que  ce n'était pas  vous qui aviez le p rem ier  
manqué à cette promesse.

R. Oui. monsieur. D e  Montfort .  é tant  assez puni,  m ’avait 
demandé de lui éviter  l 'humiliation de la publicité, le déshonneur, 
le le lui avais p rom is  et devais tenir  ma parole.

M. le p ré s iden t :  Le déshonneur!  dites-vous. V ous  trouvez 
donc qu’il y a du déshonneur  à recevoir des coups ! Lt vous en 
donnez a des en fan ts :  Ce ne sont pas  là des moyens ordinaires de 
bonne éducation.— L e  second n ré venu :

M. le president  raisonne mal. 11 p a r t  toujours du point de 
vue d'une bonne éducation  à do n ner  aux enfants. Or. encore une 
fois, ce n'est pas  cela que  veulent les Jésuites.  Ils ont du moins 
le mérite d 'être conséquents  : p o u r  élever les enfants comme des 
ânes, ils les accablen t  de coups de fouet. Il n ’y a rien à dire à 
cela.

*  *

1). C ’est donc une habitude de votre maison, que de maltraiter 
lc> enfants : ca r  enfin nous vous voyons tout un attirail d ’instru­
ment.- de correction, et les faits de  sévices se sont multipliés à ce 
point que vous auriez  dit au jeune  de C onnat  qui en a déposé : 
Il y en a d’autres  que vous qui on t  été fouettés ; mais ils ne s’en 
vanteront pas .— R. J e  nie avoir  tenu ce propos. Il est m alheu­
reusement vrai que  j ’ai nerinis plusieurs corrections. J ’ai en ceci 
méconnu les volontés de mon supérieur  et de la règle. J ’ai agi 
«le ma propre initiative. L ’année dernière, le R. 1*. R o u x  m ’en 
lit même l’observation a deux ou trois reprises. J 'a i  persisté 
quand l'occasion me l'a suggéré, inspiré par  l’intérêt des enfants. 
J ’avoue que je  me stds trom pé et je  le déplore. (L e  moyen de se 
lâcher contre un ho m m e pareil  î)

IX Dès 1863. ces habitudes semblent avoir été celles de la 
maison, puisque le jeune  M avdicu ,  à cette époque, à été app ré ­
hendé et fouetté, su r  l’ordre du sous-préfet des études, par  un 
homme a rm é  d ’un bâton et m asqué.— R. Non, monsieur, ce 
n’étaient pas  les hab i tudes  de la maison. Le fait que vous citez 
m’est étranger, et je puis dire que  ces corrections ont été intro­
duites par  moi contre  la volonté du R. P. Roux, qui les ignorait 
ou les blâmait.

M. le président : M ons ieur  R oux ,  dites-nous vos noms, et pré­
noms et qualités, et fournissez telles explications q u ’il vous plaira. 
^ ous êtes assigné co m m e civilement responsable des actes de vos 
subordonnés.— R. J e  me dom ine  J e a n  R oux ,  âgé de quarante ans, 
recteur de l’Ecole de Tivoli.  J e  11’ai aucune explication ;'i 
fournir, sinon qu e  j’ai ignoré les faits qui vous sont .soumis lors- 
qu ils ont eu lieu, et que, quand  je  les ai connus, je les ai blâmés



e t  désavoués, com m e contra ires  à notre règle et à ma volonté. Je 
dois ajouter  toutefois, que  je  ne doute pas des intentions de mes 
subordonnés, qui. en se t rom p an t ,  il* le reconnaissent aujourd’hui, 
ont toujours agi en vue de ce qu 'i ls  croyaient être l 'intérêt des 
enfants.

#

L ’intérêt des enfans e- t  d ’avoir  les fesses co m m e des pommes 
cuites, excepté  de Montfort .  toujours,  sur qui les coups de fouet 
ne font pas  plu> d'elVet que  l e s  rails de patins  su r  la glace.

J e a n  R oux ,  âgé de }o ans. rec teu r  du collège de Tivoli,  est un 
drôle de recteur qui ignore tout  ce qui se passe dans sa maison.

Il n'v a que  le- Jésuites  p o u r  avoir  cette sainte ignorance du 
mal.

Il est trois heures, l 'audience est suspendue.
A  la reprise. Me Lm ile  H urle r  a soutenu la plainte de M. 

Ségéra l .  et a. pendant une heure  environ ,  tenu l 'auditoire sous le 
ch a rm e  de sa parole  élégante , préci-e.  puissante  dans sa modé­
ration.

Me de Sè/.e a répondu avec son talent et sa cha leur  habituels.
M. le p rocureur  impérial a prononcé un réquisitoire remar­

quab le  de mesure et de fermeté, et. ap rès  une délibération 
d 'environ vingt minutes,  le tribunal a rendu un jugem ent  qui 
condam ne  les sieurs de la J u d ie  et Coin mire, chacun  à dix jours 
d 'em prisonnem ent ,  et le I \  R oux ,  solidairement avec les deux 
au tres  ;i 300 lï.  de dom m ages  intérêts envers M . - Ségéral.— 
( Gironde.)

*  r

Le Figaro  de Paris  accom pag n e  le récit de ce procès du détail 
des instrumeiis de correction em ployés  p a r  les jésuites,  et des 
réllexions suivantes : •

u Des cordes se te rm inan t  en plusieurs  brins  tout semés de 
nciîiuls ; des lanières de cuir  : des cravaches,  des demi-cravaches, 
des m orceaux de cravache : des bâtons avec lesquels f rappent des 
hom m es  portan t  des barbes  postiches,  et dont le visage se 
dissimule sous un m asque de  salle d 'a rm es.

Plusieurs cachots sont destinés à en fe rm er  ceux qui doivent 
recevoir la correction disciplinaire ; l 'un d ’eux a. p o u r  tout meuble, 
une  cai>se hérissée de clous, sur laquelle  se déba t  le patient. L n 
de ces cachots n'est autre q u e  le cabinet qui sert de déversoir—je 
me sers du mot pudique de M. le président du t r ibuna l— à ces 
béats pères Gorenllot.

J 'a i  peine it contenir  l ' indignation qui m 'agite .  Est-ce possible ? 
est-ce croyable." C om m ent,  pendan t  dix années  de sollicitudes 
maternelles  et d 'inquiétudes paternelles,  ces petits chérubins 
délicats auront reçu nos caresses et nos so ins :  ils nous au ron t  mis 
en émoi pour une égra tignurc .  et nous au ron t  tenus toute une 
nuit en éveil, pour  une toux qui secouait  leurs poitrine frêle, et



enfin, après  toutes les angoisses des maladies et des accidents de 
la première enlance. heureux, iiers d ’avoir élevé ces petits êtres 
chéris dans  la force et la santé, nous les couderons à des étran­
gers. et ce sera p o u r  q u ’on nous les ram ène  meurtries par  des 
lanières, déchirés p a r  des clous, brutalisés p a r l e  bâton, soutîletés 
par un jésuite  1

Ces chaires roses et tendres, où circulent  notre sang  et notre 
amour, deviendront la proie de ces hom m es noirs et seront 
livrées aux fureurs claustrales de ces célibataires houflis 1 "

*  *

J ’ai découvert  un piège.
Voyant qu’ils ne pouvaient me faire abandonner  la Lanterne 

par l’intimidation, l 'ostracisme dont j e  suis frappé dans  ma bonne 
ville de Montréa l,  et les persécutions de toutes sortes dirigées sous 
main contre  moi. les re p ré sen ta is  de Dieu sur la terre font dire 
aux sacristains, aux congréganistes.  aux bédeaux, et aux cuistres, 
que la Lanterne  se meurt ,  que  je  ne puis  p lus  la nourrir ,  faute 
de fonds ou de matière.

La A cinterne est immortelle ,  immortelle, entendez-vous bien ! 
Non seulement elle vivra tant que je  vivrai ,  mais encore  elle me 
survivra.

J ’ai tout ce q u ’il faut, non seu lem en t  pour  l’entretenir,  mais 
encore pour  lui p rocure r  toute espèce de jouissances de luxe.

Je  ne lui refuse rien. C ’est mon enfant hien-aimé, ma progé­
niture* co m m e dit la Gazette des Campagnes.

(juoi ! moi. laisser m ourir  mon enfant dans  mes bras!
Venez si vous l’osez, le ravir à son père ................

Am is lecteurs, et vous, ennemis  bienveillans qui seriez désolés 
de voir tom ber  la Lanterne , quoique vous ne l’approuviez pas, 
rassurez-vous.

La Lanterne  croît et grandit  tous les jours ,  par  le nombre des 
abonnés, p a r  l 'intérêt qu elle inspire,  et surtout par  la haine

Idle pénètre ju sq ue  dans  les p lus reculées campagnes, et les 
curés ont beau p rêcher  contre  elle en pleine chaire, l’espionnage 
a beau s’installer en T o rq u c m a d a  jusque  dans les bureaux  de 
poste, j ’arrive, i’éclaire. et je vaincs.

ATTENTION !
G. R. I) E XV A R T O U X  ! T O U X  ! ! T O U X  ! ! !
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